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feitoria POrJuDuera �e �ang�o�
... Ao querido amigo

if;

'A
RESIDÊNCIA do Encar-� regado dos Negócios, que',' já em 1875 o Consul Mar-

;i,
0_, ,:--;; ques Pereira considerava
um palacete em Bangkok, era,
ainda, em 1915, uma das melhores
ali existentes, senão a mais bem
construída e sólida. O seu aspe­
cto era magnífico, visto do rio,
com um encantador jardim cheio
de crótones e arequeiras.
Se não fosse o calor abrasador

do clima siamês, aquela residên­
cia seria um verdadeiro paraíso,
pois era muito superior à das Le­
gações da França e da Inglaterra,
que têm iguais concessões, e à da
Alemanha que tinha um terreno
comprado.
É forçoso confessar que todos

major J. J. Nascimento Moura das as vantagens dos inquilinos,
todos os melhoramentos, superin­
tendendo pessoalmente em todas
as obras, reformando, limpando
e valorizando enormemente aque­
les terrenos, e .fazendo que Por­
tugal tivesse uma propriedade Va­
liosa e o seu representante uma

(Continua na 6,· página)

os- melhoramentos que existiam
na Feitoria Portuguese, se devem
ao representante de Portugal, L.
L. Flores, que tendo tomado con­
ta do Consulado Geral em 1901,
ainda em 1915 ali se mantinha in­
cansável, procurando sempre to-
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Por J UCIANO SIMÃO MORAIS

NA pequena aldeia de Naza- céu a implorar o perdão dos seus

reth, na província romana erros e a graça de retornarern ao

da Judeia, nasceu Deus caminho luminoso da verdade, a

Menino e os sinos repicam na ter- esses nossos irmãos, que no seu

ra, as estrelas sorriem no céu e desespero, amaldiçoam a nature­
os anjos, em revoada, entoam: za e incriminam o destino, a es-

ses nossos irmãos que, na avare-
.Glória a Deus nas Alturas za dos seus sentimentos, despre-
E paz na Terra aos homens sam a grande realidade da vida,

de boa vontade" que é 0 amor a Deus e amor ao

E tal como na noite sagrada, próximo.
ainda hoje, e já lá vão quase que Mas" sobretudo, não nos ne­

passados vinte séculos, o sortilé- Sluemos a ofertar às crianças in­

gio do Natal abre como que um felizes, e que tantas são!, a singe­
parêntesis de júbilo e defraterni- la mas terna dádiva duma felici­

dade no quotidiano desesperado dade, mesmo efémera. Que rique­
e sem esperanças do Homem.' za maior poderemos' aspirar, se-

É o momento' de sé esquecerem
não risos de crianças misturados

as quizllias fraticidas, os desen-
com lágrimas de ternura e agra­

tendímentos farniliarea .e os lití- decimento, senão a sua felicidade
brotando espontânea e 'abundan­

gios entre os póvos, tesgatalJd_� te, como flores em plena Prima-
pecados e perdoando insultos gra- ver'a?! Para essas' crianças, íngé­cas ao Amor.e à Fé que', emanam nuas' e ainda desconhecedoras do
subtilmente "das

'

humildes palhi- Mundo, que melhor 'Ventura lhe
nhas onde Cristo nasceu. poderemos 'oferecer do que pro-É necessário que haja amor nos tecção amiga e desinteressada,
corações e confiança nas almas!, .a protecção quente e balsâmica
E, para isso, não nos-neguemos a, que todos os desprõtegldos 'ano'
ofertar, no dia de hoje, uma, eso' seiam?! _, r- � .

perança que seja; a- esses nossos r

Impõe-se que olhemos erntor­
irmãos que, na"sua" i*liçjaade, no-dé ,nÔS 'parlf"I'i'!.'e"n'à.''lmteinanteainda não elevaram o olhar ao 'i"

realidade da conduta mundial, nos
apercebamos que urge preencher
a vacuidade dos nossos actos e

das nossas obras, dominando o

orgulho e o egoísmo, e esboçan­
do, levemente que seja, a concõr­
dia universal e a compreensão
mútua das raças.
Impõe-se, afinal, que nos apro­

fundemos na verdadeira e sã es­

sência da mensagem doutri­
nai de Jesus, para que saibamos
compreender a promessa do Na-

o problema
DA� �8RA� DE DRAfiftfiEM
da Bal+.+'a e Ria
da Fuseta'

JI FArNA piscatória da Fuse­
oft ta é cada Vez mais difícil

devido ao assoreamento do
cais e da ria, obstruída pela lama
e areias, e reduzida, por isso, a

uns escassos seis metros para a

navegação.
Há muito que se impõe o desas­

soreamento do porto de pesca
da Fuseta - e o Ministério da
Marinha já promoveu as diligên­
cias necessárias, junto da Direc­
ção-Geral dos Serviços Hidráuli­
cos para que seja feita aquela
obra, que se arrasta há longos
anos em expectative, afectando
seriamente a vida dos pescadores.
Quando começarão as obras de

dragagem da barra e da ria da
Fuseta? '

A situação mantem-se desespe­
rante, sendo, até, perigosa a na­

vegação no estreito canal. Qual­
quer pequena distracção, uma
manobra mal executada, é quanto
basta para a embarcação ficar Va­
rada na lama da margem.

(CONCLUI NA 6 a PAGINA)

Por D. MARIA MANUELA NUNES

Quando

Chegou o Natal. Lá fora
no coração da invernia
abriu-se a raiz da aurora
de par em par - e era dia.
Abriu-se um botão de rosa

de par em par - e era dia.
Quando os homens dão as

mãos
é Natal, morre a invernia.

Hoje

À mesa da consoada
dentro do barco a fluir
tanta gente sentada
connosco, a falar e a rir!

O riso não estilhaça
a paisagem é muda e irreal
combinação espectral
de chuva na vidraça.
Tanta árvore caída
com a raiz de fora!

-�
\ o

NOVO CAPIT lo DO PORTO

�e Vila Real �e �anto António
Tomou posse, no passado día

22, do cargo de Capitão do Porto
(interino) de Vila Real de Santo
António, o capitão de fragata sr,

Eduardo Augusto da Costa Cabral
Metzner, que exerce também os

cargos de Capitão do Porto deU::::::::::=
Faro e interino de Tavira, os�

_.==:======....

quais lhe foram entregues

pelO! Amigo e Leitor: Hoje é dia
capitão de Mar e Guerra da R. A. festivo. E' dia de Natal. Dia
sr. Américo das Neves Pacheco.

consagrado à Família. Certo,

II :�� �ses�ic:�; : ���;�a EMi�
chéle Morgan se apresenta

Por motivos de reorganização dos

��
aqui, em ambiente festivo, co-

nossos serviços Administrativos vamos
mo que indicando o ideal desuspender por duas semanas a publi-

cação do nosso Jornal, pelo Que pe- paz que neste dia deve nor-dimos desculpa aos nossos estimados

l�assinantes e colaboradores, prometen- tear toda a gente: - paz no
do desde já uma substancial melhoria •

I'
-

na colaboração e expansão do .Noti- espirito, a egrla no coraçao.
clas do Algarve. ao recomeçar a pu- �
bltcacão. JlI=========== ....

(Conclui na 6,· página)

()UANDO naquela noite
morrinhenta e fria a es­

trela nos céus anunciou
aos homens o nascimento 'de
Jesus, e es conduziu-aos pas.
tores e aos reis - ao humilde
estábulo- onde entre rúsHcos­
animais se encarnara em ho­
mem, a lição estava dada: os
homens são irmãos, filhos de
um mesmo pai, como os ramos
o são filhos de uma mesma

raiz.
E ali os juntou, prostrados,

simbolizando neles a hurrífl­
dade e a soberbia, os dois ex­

tremos da condição humana.
Hã dois mil anos que os ho­

mens lutam por compreender
a lição e se uns sinceramente
tentam domlná-la, outros se

esforçam por obscurecê-la, por
todos os .arttf'íclos. E assim
nunca o 801 se vê dominado­
ramente porque as nuvens lo-
go o vêm embaciar. '

Ao menino que tinha nos Iá-

bios a 'palavra da Verdade,
que confundia os falsos sã­
bios, abatia os orgulhosos e

exalta va os humildee, que aca­
riciava as criancinhas porque
encerravam a pureza, que cor­
reu com os vendilhões do tem­

plo, foram-no perseguindo e

construindo a cruz, símbolo
então da ignominia, onde o
viriam a pregar pondo-lhe na

frente 08 espinhos da dor e

'nos lábios o fel da amargura.
A lição não foi compreendi­

da, a lição não será compreen­
dida, porque o homem nunca
Iavacà o coração das impure­
zas da maldade. Mas se nós
não somos perfei tos, nunca
seremos perfeitos, esforcemo­
-nos ao menos para que nesta
hora comemorativa da maior
lição, sintamos humanizar o

coração e possamos' estender
os braços sem traição e 08 lã­
bios murmurar sem mentira:
- Abracemo-nos, porque so­

mos irmãos! '

.

tal e possamos sentir os sinos te­
picando na terra, as estrelas sor­

rindo no céu e os anjos, em re­

voada, entoando:

sentamos a tod os os nossos leito­
res e amigos, essa grande famí­
lia que semanalmente connosco

convive, os nossos mais sinceros
e cordiais votos de Boas-Festas e

Natal Feliz, ao mesmo tempo que
damos eco do que o mensageiro
do céu noticiou aos pastores de
Belém:

.Venho anunciar-vos uma

grande, alegria: nasceu hoje na

cidade de David, um Salvador,
que é Cristo Senhor».

«Gloria a Deus nas Alturas
E paz na Terra aos homens

_ de boa vontade"

E é confiados na boa vontade
universal, na compreensão do
respeito humano e na esperança
de um mundo melhor, que apre-
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AUTOMÓVEIS E CAMIONS
«AUSTIN» e. «BORGWARD»

AUTOMÓVEIS «SKODA»
SCOOTERS «LAMBRETTA»

•

CAMARA MUNICIPilt DE OlHllo
1\NÚN�IE) N.o liS

Faz-se público que no dia 4 dé Janeiro de 1961, pe
las 15 horas, no edifício dos Paços do Concelho, na sa­
la das reuniões desta Cámara Municipal, proceder-se-á
ao concurso público para adjudicação da empreitada da
obra de .SANEAMENTO DA FUSETA-EMIS­
SA'RIO •.

A base de licitação, aumentada de 10%. em face do
primeiro concurso ter ficado deserto, é de 389.976$40.
O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passa­
da pelo próprio. é de 9 750$00, sendo o depósito defini­
tivo da irnportâ.ncia de 5"/0 da adjudicação.
O programa de concurso e o projecto estão patentes

todos os dias úteis, durante as ho ras de expediente, na

Secretaría desta Cámara Municipal e na Direcção de Ur­
banização de Faro.

Paços do Concelho de Olhão, 15 de Dezembro de 1960.
O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

Dr. Vitor Pinto Quintas

lê}
Ct\St\ ftUBY

(CONCLGSÃO DA S.a PAGINA) Gouveia porque a árbitro nomea­
do não compareceu.

Outros Resultados

UMA 'delegação senega- anualmente. A Itália teria
lesa que participou também feito um contrato
numa reunião, em Pa- para a compra de 3000 t. de

ris, do Comité Interprofissio- atum.
naI da Pesca do Atum, sub- Está também em estudo a
meteu um programa, que foi possibilidade da expansão
aprovado, para a safra de substancial das facilidades
1960, que compreende uma para a fabricação de censer­
pesca -de 16.000't. de atum

vas de atum em Daéar, pro­(em 1959 foi de cerca de
7000 t.). Desta quantidade, jectan�o-�e a instalação d.e
7500 t. seriam fabricadas em .

uma fábrica com a s_apacl-
'conservas nas 50 fábricas 10- dade de 1000 t. cada mes que,
cais (contra 4500 t. em 1959), a �on cretizar-se,. s�ria a

2500 seriam congeladas em maior; na sua especíalidade,
Dacar e embarcadas para as não só na África Ocidental
fábricas de conservas ern Francesa, como também nos

França e 6000 t. deveriam países do Mercado Comum
ser congeladas em Dacar de que a França é membro.
para serem exportadas
para os mercados estrangeí-�
ros. Segundo uma informa­
ção oficial, urna fábrica de
conservas de atum nos Es­
tados Unidos teria feito pro-
postas muito interessantes na Tabaaaria AntllnGlI & e.'

para a exportação para o
Av. Almirante Reis.,22-C

-

mercado norte-americano de
(aos Anjos) •

��e;O� _:___ -_ Nafal aOS Pequeninos
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andado uns curtos passos quando
ouviu perto um pipilar tão dorido
que parecia feito de lágrirnas .e

soluços-Dlhou .. e viu um passari­
nho de asas enregeladaspelo frio.
Apanhou-o, meteu-o entre as

suas roupas velhinhas e quando o
.

sentiu já quente, a querer voar,
pegou-lhe com cuidado, pô-lo na

palma da mão e disse-lhe: - Tu
que voas tão alto diz ao Menino
Jesus onde eu moro!

A avezinha desferiu um Voo

muito alto, muito longe. Parecia
uma seta a caminho do sol e gor­
jeava com toda a sua alegría.
E pareceu ao Tó que por entre

as ramas dos pinheiros o Menino
Jesus lhe sorria. '.

.

_. Avondade

O « Notícias do Alqarve »

vende-se n a Livraria CA·

PELA, em Olhão."

mo assim. destreinado como está,
é dos melhores jogadores do Al­
garve, em n o s s a modestíssima
opinião ...
Na defesa, ambas as equipas

adoptaram o sistema de defesa à
zona. No ataque, a organização
do Ginásio mostrou-se mais es­

clarecida, embora o Portimonen­
se tentasse algumas combinações,
a que uma imperfeita técnica in­
dividual não dava a devida cla­
reza.

Salientaram-se na equipa ven­
cedora Amaro e Pinto. Este joga­
dor conseguiu marcar 49 pontos,
proeza que nos apraz registar.
Que os maís jovens sigam o exem­
plo do velho (?) Pinto - glória do
Ginásio! Que sirva de exemplo
aos mais moços a maneira tão
brilhante e dignificante' como

. «Borges» tem sabido honrar as

cores do «Ginásio s , Se este joga­
dor estivesse mais calmo e com
um bocadinho de mais sorte, te­
ria batido o recorde do Algarve
que, salvo erro, está em 56 pon­
tos e é detentor de tão cobiçado
galhardão outro emérito marca-

dor - Luís do Ó. (É de notar, que
Luís do Ó bateu o recorde do
Algarve quando era atleta do
Ginásio. Temos a impressão que
o aludido às da bola ao cesto,
ainda está à espera dum tal ces­
to de prata que um certo Jornal
prometeu oferecer ao r ec o r-: de Vila Real de Santo António
dista ... ) ,

Amaro, jogou muito bem e está
cada vez melhor. Não sabernos
onde ege rapaz, tão franzino na

aparência, vai buscar tanto fôlego.
No Portimonense, como atrás

frizámos, Feu é a figura principal
do «cinco •. À volta dele gravita
toda a equipa. Bom jogador, não

_

há dúvida! , . ". Terça-feira, 27 do corren-
DmgUl-.Q encontro o sr , Abílio

I te, Cantinflas no Inferno,
•com Mário Moreno (Can ..

TORNEIO DE APURAMENTO tinflas).
(Para 12 anos)

PARA O CAM'PEONATO
NACIONAL da III DIVISÃO

C. F. «Os Bonjoanensess, 52
S. C. Farense, 52

<Os Bonjoanenses»: - Adelino,
Rogério (2), Carlos, Zurrapa, Lo­
pes, Cabrita (1). Hélio (7), Samuel
(16) e Jacinto (6);
Farense: - Vinhas (20), Esteví­

nha, Eurico (4), Dias. Jorge, Sal­
vador (4), Amaro, Gago (18) e Ma­
cário (6);

•

Hoje realízam-se os seguintes
encontros:

Ginásio C. O.
C. D. «Os Olhanenses»

S. C. Farense-Portimonense S. C.
S. C. Olhanense

C. F. «Os Bonjoanenses»
Estes encontros principiam às

11 horas excepto o Ginásio - <Os
Olhanenses» que tem o seu come­

ço às 10,50 por se defrontarem
em primeiras e reservas.

Élim

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1 li
CASA do Tó era afastada

-Planta ornamental; da vila entre uns .p.i�heiros
.... planta malvácea 2 ramosos onde ele VIVia com'
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- _1"';;;;;;; Cútis, rezar, 7. Am- to a lareira, sem chaminé, onde

7 1 i¡�¡¡;;;(�¡ plo, certas.8 - Altar, crepitava um lume de pinhas e

8 ==- .:J¡m�i1·__ =1;;{':"';;I�E#l¡¡ :i'))1= ' �!���:�u��:i��;i� t:�������;�:'�lg�::�::r�:;��=
9:_ W�\í¡¡,--I- _1_· Fit:1 __ simb, quimo do ouro. ��a�v�ecf�e�:t:ó nas noites géli��
10 I Im�l' I fl' I�&'{f¡¡ 1'9 'r Espécie de p�-

1 1 -(';i.""I-I-I-·I(:!(mtl,l-- -1-, ;'&l'"I-'- �cIOe�nah'le'1c:earouCmd�r�0'�Xel'd�OI�, br�a!��aj�fC��i��:i:,o q��ad���
. o leite que o sustentara. Por iss0�

OLHÃO "NASSOT" suave. o animal era tão querido e ami­
mado. Mal se levantava, o Tó, de-

VERTICAIS: 1 - Gaba, bolota. 2 - Pe�soa mascarada. 5 - Arti- pois de beijar a avó, procurava ¡¡
go antigo, cobra venenosa de Angola, simbo quim, de antimonio. 4 - cabra que' pernoitava no mesmo
Nota musícal (pI), ligo, desaba. 5 - Lavrai, tenho' a divida' de. 6 - .casinhoto e cobria-a de carícias.
Pessoa, descrédito. 7 - Jarro (planta), excêntrica, 8 - Feixe, em bru- Quando o sol despontava e. pu­
ta, víscera dupla.B - Simbo quimo do cobalto, 'animal parasita dá ca- nha ouro em todas as agulhas dos
beca da baleia, prenome pessoal'. 10 - Chacota (fig): 11 7 Adelgace, pinheiros, ele levava-a para: fora,
parte do casco das bestas entre a tapa e a palma. para que tosasse à vontade as er-

vas tenras que ali cresciam com
SOLUO..Ã.O DO PROBLEJl.4.A. ;N'.o,'1:S abundância.

Tinha cinco anos o menino, cin­HORIZONTAIS: 1 - Metamorfose. 2 - Rio; Ali; 5 - Cró ; Moa; co anos' graves, iluminados porAna. 4"":" Ré; Falda; Ar. 5 - Cal; lró. 6 - Prol ; Abas. 7 - Rás ; Ara. um sorriso bondoso.��.8-Tó; Saíra; Ró. 9�Ada; Oro; Pés. lO-Ena; Som. 11--:-Promissório. Já provia ao seu sustento. En-
VERTICAIS: 1-Crepita . .2-Erre; Oder. 5-Tio; Cor; Ana.4 quanto a cabrinha debicava as

Ao; Falas; Am. 5-Mal; São. 6-0dol; Iras. 7-Adi; Aro, 8-Fá; ervas procurava ele pinhas queArara; só. 9 - Ola; Opa; Por. 10 - Sina; Remi. p - Arriscos. depois ia vender à víla, Lá fazia,
mandados e dava recados e em

paga dos seus serviços e porque
era bondoso e a todos agradava,
gratificalJam-no com �generosida­
de, e voltava a casa, contente com

o que arrecadara.
Andava descalço, fatinho re­

mendado e sempre o mesmo sor­

riso bondoso a iluminá-lo. Não
invejava a sorte dos outros meni­
nos que encontrava e conhecia
nas suas caminhadas pela vila.

,

- Não invejes, repetia-lhe mui­
tas vezes a avó. - A inveja é co­
mo as lagartas que encontras nos

pinhais; bicho nojento que, quan­
do não estraga, suja. - E ele sen­

tia, mais do que compreendía, es­
tas palavras..

.

Só de uma coisa se lamentava
o menino: não ir à escola. - Lá
irás, volvia-lhe a avó, quando .ti­
Veres idade própria. �

Agora, por Dezemb-ro, andando .

o menino pelas ruas da vila na

sua faina habitual, reparou mrs
montras de todas as lojas, cheias
de brinquedos, pinheiros com es­

trelas prateadas, muitas coisas
que eram de encantar. E foi-se a

um menino seu conhecido e per­
guntou-lhe porque era aquilo.
- Então, não sabes? É o Natal

que se aproxima e o Menino Je­
sus descerá por todas as charni- ,,:
nés e porá nos sapatinhos dos

�<,"'lííilli�i��'��lli \'ii::!\I�I;lii�l!i¡lllr¡111meninos os brinquedos que estás
aver. KW@Wa%I)@@O Tó não compreendia, nunca

ninguém lhe falara naquilo. Quan- tItJMffiEiiM
do chegou a casa perguntour L,
Avó, disseram-me que. Jesus pu­
nha brinquedos nos sapatos dos
meninos. Mas nos meus nunca

pôs É verdade que eu não os
tenho - E a velhinha foi -lhe
dizendo:-É que a nossa casa
não tem chaminé •.. Enevoaram­
-se-lhe os olhos pela piedosa
mentira. .

Passou a noite de Natal, para
o Tó igual a todas as outras noi­
tes, talvez mais fria e mais escura
e ao outro dia, manhã muito ce­

do, como de costume, foi levar a
cabra para o pasto e apanhar as

pinhas da sua venda, Mal tinha

Hoje, O Ballet Real, com

a incomparável b a iI a ri na
Margot Fonteyn e o corpo
de baile do Convent Gorden.

(Para 12 anos)
--«-)--

--C-'-)--

Resultados dos jogos efec­
tuados no passado domingo:

Quinta-feira, 29 do corren­

te, Babette vai à Guerra,
com Brigitte Bardot.

(Para 17 .anos)

D. S. Brás, 0- Sambrasense, 2
Louletano, O - Silves, I:)

.

Assinai D propagai IINDUcias 40 Algar,a"

FOTOGRAFIA CAMPINA
Deseja Boas Festas e um Ano Novo muito próspero

Rua DI'. Miguel Bombarda, 1 II Olhão II Telefone 255

torna tudo mais apetitoso'
�JS:- :Mf>ER'''L DE MARGARINA, t.OA. SACAV�M 60.VA.J9
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A licão
,

do Natal
comerciantes para que não os

adquiram para revenda e princi­
palmente aos pais para que não
os dêm aos seus filhos.
Não manchemos a poesia de

um sapatinho na chaminé ou uma
árvore de Natal com a

-

presença,
embora em miniatura, de uma ar­
ma ou qualquer outro engenho de
guerra, que representam para tan­
tas crianças, a orfandade, a muti­
lação, a fome, a destruição e o

desamparo.
Ao contrário, é necessário

aproveitar o Natal para mais ma­

nifestações de bondade, mais am­
paro aos que têm fome e frio, mais
exemplos de solidariedade, pois
não há dúvida de que amelhor edu-
cação é o exemplo.

.

E se assim se fizer, se as enan­

ças que hão-de ser os elementos
do mundo de amanhã, os operá­
rios e os patrões, os chefes e os

funcionários, os técnicos e os prá­
ticos os industriais e os comer­

ciant�s, os secretários e os minis­
tros, poderão <;ompor,tar7se to­
dos, àparte a írnportâncta dos
seus cargos, de homens para ho

mens, como irmãos, como coope­
radores, como filhos de Deus, na

construção de um mundo onde
haja mais equidade, mais harmo­
nia onde cada um se lembre a

tod'os os momentos que não deve
fazer aos outros; aquilo que não

gostaria que lhe fizessem.

Aproveitemos todos a lição do
Natal e o seu profundo significa­
do nos dará mais felicidade.

JARBELO .

V NATAL é pela sua nature­

II za uma completa, lição de
amor.

Amor aos nossos familiares, ao
próximo, amor por toda a huma­
nidade. Não é impunemente qu.e
se revive nesta quadra. o nasci­

mento, d� Jesus Cristo, a maior
personificação do amor.

, .

Nesta altura, todos. nós sentí­

mos uma atmosfera diferente. Pa­
rece que o rnundo é melhor. Há
em nossos corações mms. bonda­
de mais caridade, um desejo enor­

m� de dar, de obsequiar, de que
todos tenham fartura, calor, ale­
gria, Há, sobretudo, um anseio

imenso de paz. ,

Quem mais beneficia com o

Natal, são as cnanças. Parece

que é a sua quadra., E no en­

tanto, tim triste contraste se ve­

rifica.
Principalmente para elas, se

armam as árvores de Natal, colo­
ridas, luminosas e sedutoras; os

presépios mimosos, repletos de

poesia e ternura.
, São para as crianças que se

fabricam milhões de brinquedos,
numa demonstração eloquente da
fantasia dos seus criadores. Mas
esses brinquedos que hão-de en­

tusiasmar as enancas, qU,e hao-de
povoar os seus sonhos, tem entre
si criações que consIderamos con­
denáveis sobtodos os aspectos.
Queremos referir:nos a to.dos

os que tenham caracter bélico:
aviões de combate, tanques de

guerra, cruzadores, cour�çados,
soldados, pistolas, es p

í

n g a r­

das, etc.
,

. EstegénerodebrinquedossópC!-¥N�
de ser prejudicial. Há uma nec�ssl­
dade urgente de educar as cna!!­
ças com exemplos de amor e n�o

•
com ideias de guerra. Elas serao

os homens e as mulheres de ama­

nhã e o mundo será o que forem
essas pessoas. .

Se desde crianças forem fami­
liarizadas com brinquedos qu.e
levem a sua fantasia, à reconsti­
tuição de combates e respectivas
vitórias, muitas irão desenvolven­
do a sua fantasía ao ponto de de­

sejarem a guerra, para poderem
dominar, para seretl}, heróis. Julga­
-mos não haver dúvida de que t�IS
brinquedos são altamente preju-,
diciaís e daqui apelamos para os

desenhadores e fabricantes
..

de
modo que dirijam o seu espírito
criador" para outros géneros de

br���es��s�pelo é extensivo aos Propagai «Notícias do Algarve»

Co IDpar ticip a ções
PAR A o ALG'ARVE

faro":'" Conservação do Hos­
pital da Santa Casa da M.iseri­
córdia, _ reforço 10.228$00.
Loulé - Remodelação e am­

pliação do Hospital, 21.000$00.
faro - Re p a raç ão de arrua­

mentos - 2.a fase, 200.000$00.
Construção do Albergue Dis­

trital- reforço 18.791$00.
A Ibufefra _ Construção de

esgotos, 15.000$00. .

�Á �UÁ I). PII)�V V, 11

TELEFONE 301

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Deseja a toãos os seus Olientes e Amigos um Natal

Feliz e um Ano Novo muito próspero.
'
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I ��������� I
EM 99.200 CONTOS IM­
PORTOU O CAFÉ ADOUIRI­
DO POR PORTUGAL ÁS PRO­
ViNCIAS ULTRAMARINAS
NOS PRIMEIROS SETE ME­
SES DESTE ANO

Em 99.200 contos importou o

café adquirido por Portugal
nos primeiros sete meses de
1960 às suas provincias ultra­
marinas.
O total de café comprado

atingiu as 6.986 toneladas, das
quais 6.816, no valor de 93.788
contos, adquiridas em Angola.
Como fornecedores à Metró­

pole situam-se, em seguida, c
por ordem decrescente, as

provincias de Timor, de S. To­
mé e Príncípe.e de Cabo V-erde.

--c-:t--

161.104 CONTOS DE AM�N­
DOIM COMPRADOS POR POR­
TUGAL METROPOLITANO - O
GROSSO DAS- COMPRAS FEITO
AO ULTRAMAR PORTUGU�S
Nos primeiros oito meses de

1960, Portugal metropolitano
importou 35.214 toneladas de
amendoim, no valor de 161.104
contos.

O grosso das encomendas
foi feito às províncías ultra­
marinas e a Guiné Portuguesa
situou-se à cabeça dos forne­
cederes com 23.341 toneladas
e 89.851 contos.

-

Seguem-se a Angola com 977
toneladas e 4.813 contos, e Mo­
çambíqué com 300 e 1.477.
O principal fornecedor es­

trangeiro foi a ÁfriCa Ocíden­
tal britânica, com 9.929 tone­
ladas e 59.622 contes.

--c-:t--

110.511 CONTOS GASTOS POR
PORTUGAL METROPOLITANO
EM 3.732 TONELADAS DE
TABACO NAo MANIPULADO

110.511 contos gastou, de Ja­
neiro a Agosto deste ano, Por-:
tugal Metropolitano em taba­
co não manipulado, de que
adquiriu 3.752 toneladas.
O principal fornecedor fo­

ram es Estados Unidos; com
2.042 toneladas e 76.844 con­
tos, seguindo-sea Grécia com
510 e 7.675, e a Itália com 245 e

7.050.
Em quarto e quinto lugares

surgem Moçambique, com 229
toneladas e 4 . .157 contos, e An­
gola, com 179 e 1.893.

--c-:t-

EM 1959, FORAM EXTRAiDOS
DAS MINAS DE PORTUGAL
METROPOLITANO MAIS DE 2
MILHÕES DE TONELADAS DE

MINÉRIO
Em 1959, foram extraídos das

minas de Portugal metropolí­
tano mais de 2 milhões de to­
neladas de minérios, assim
descriminados: 1.031 tonela­
das de arsénio, ,no valor de
235 contos; 37 de berilo, no

valor de 259 contos; 686.000 de
carvão, no valor de 91.109 con­
tos; 44.329 de caolino, no va­
lorde 6.925 contos; 54 de chum­
bo, no valor de 249, contos;
631.546 de pirites de ferro cu­

príferas, no valor de 101.831
contos; 1.639 de estanho, no
valor de 63.104 contos; 873.000
de ferro, (hefuatite, magnetite
e pír-ítes) no valor de 118.561
contos; 6.988 de manganês, no
valor de 5.241 contos; e 2,075
de volfrâmio, 'no valor de
51.252 centos.

--C-;t--

DE. JANEIRO A AGOSTO DES­
TE ANO, A METRÓPOLE COM­
PROU 3,.483 TONELADAS DE

CARNES

Natal do-Emigl+ado PRIMAVERA
-----...;'______.;:::::;;..__- N O O U T O N O
�ue saudade daquele humilde lar
Onde fumega a chaminé branquinha
Da nossa meninez. Velha casinha
�ue ouviu o nosso ingénuo balbuciar.

Como é grato este dia recordar,
'

A terna rabugice da avõztnna
A fingir-se zangada, essa velhinha,
mas sem coragem para nos ralhar.

E a nossa pobre mãe com que saudade,-
Com que tristeza enorme ela não háde
Seguir com a alma. inquieta os nossos trilhos

Mas ainda há maior dor - missão sagrada!
É a fiel esposa, amargurada,
Q.horando e abraçada aos nossos filhas.

M. F. Almeida

DE VICENTE RODRIGUES

do casal levou à sua custa
a água que canalizou de
600 metros atrás. Dá água
a quem a quer e fornece-a
ao lavador que na sua sim.
plicidade se mostra em ple­
no ar livre ao usufruto dos
seus utentes. Sem' exigên­
das de urbanização se le­
vantaram .moradias, umas

fiéis à, tradicional açoteia;
outras ao velho telhado.
Subirnos ainda oterreno

baldio que domina belo pa­
norama, ao sul lá longe o

azul, do céu a ligar o azúl
do mar e em redor pinhei­
ros e amendoeiras. O nor-.
deste projecta a silhueta do
Cerro de S. Miguel, com

seu porte de, soberbo em

meditação.
'

,

Próximo do lugar levan­
tou-se grande construção
em amplo recinto, prome­
tedor de actividade ind us­
trial q ue certamen te ali se

iniciará.
Prosseguimos no nosso

passeio, com o sol aqueeen­
do a face, a vista rasgando a

paisagem. Não, é o cenário
a deslumbrar, mas a> afável
companhia da natureza que
nos parece afagar, que con­

vida à digressão. Mas o

tempo vai correndo, e nós

galgando o atalho, em bre­
nhamo-nos pela azinhaga
que leva a denso pinhal. E
respirando a largos haus­
tos, vamos armazenando
sanidade e dilatando.o.ape­
tite. Pouca actividade agrí­
cola, traz o campo em SQ­

ledade. Mas alegra-se_ a ve­

getação com o seu verde
avançando para o sol q�e
o fecunda.
Chegamos ao fim do pi­

nhal e pisamos a dura pas­
sadeira de estrada por on­

de deslizamos de regresso
a casa, ao almoço que nos

espera. '

Cortejámos em fortuito
encontro, a refractária Pri­
mavera, repudiando o Outo­
no que se ausentara. Vir­
tudes do nosso Algarve!
Encantos das amendoeiras!
Manuel Domingos Terramoto

, ,

•

Dia que foi uma alvorada e con­

tinua a ser uma esperança. r

Quando deixar de. o ser" o, que
'sucederá aos homens? Abrem-se
as jaulas e soltam-se as feras.
«Amai-vos uns aos outros como

irmãos s ,

A legenda permanece mas na

vida continua a ouvir-se o, ranger
dos dentes.
Homens - quando seremos nós'

homens?
'

Parece que ás feras se Vã9 hu­
manizando e nós tornando - n.os

mais ferinos.
'

Olhemos para o alto, arrepen­
damo-nos, e estendamos lealmen­
te as mãos _' como irmãos.

Fern an do JOSé Serra Vargas
MERCEARIAS, CAfÉS, TABACOS, VI­
DROS, L OUÇAS, PLÁSTICOS, ETC.

Rua de Aveiro. Vila Real de Santo Ant6nio

Deseja a todos os seus estimados Olientes e Amigos
Festas Felizes e prosperidades no Ano Novo. _

� Wabelelimenlol INlpÉRI O
PARA

Fàzendas, calçado e mercearia

SERVIiX

Telet. 165

TELEFON'E 74

CAfÉ RESTAURANTE

De Janeiro a Agosto deste
a no, a Metrópole importou
3.483 toneladas de carnes de
gado bovino, frescas, refrige­
radas ou congeladas, no mon­
tante de 48.772 contos •

Os principais mercados for­
necedores, por ordem decres­
cente de valor de encomendas,
foram a Argentina. a Roménia
,e Angola.

O MELHOR do GÉNERO .no ALGARVE
VINHOS DE MESA VERDES E MADU­
,ROS DAS MELHORES QUALIDADES'

VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO·

Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos
um Natal Feliz e lim Próspero Ano Novo
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Temas de Pesca (8)
REDES
OB FIBRA ,SINTéTle�
DADO o espectacular au- ços é menor do que muitos

mento das capturas pensam. As artes de «nylon»
que se ve-m cense- são económicas porque, da­

guindo com o emprego de da a sua grande resistência,artes feitas-com fibras sínté- se podem e m p r e g a r fios
ticas, a sua popularidade mais finos e por num dado
vem aumentando em prejuí- peso entrarem mais me­
zo das feitas com as tradi- tros de «nylon» do que qual­clonáis fibras naturais. As quer fibra natural. As 'artes
ditas. fibras; particularmente são, por isso, menos volu­
o «nylon» e o «terílene», em- mosas e necessítam de aces­
pregam-se principalmente sóríos de menos peso. O <my ...nas redes de emalhar e tam- Ion) não apodrece nem pre­bém dão explêndidos resul- cisa de conservação e as ar­
tados na fabricação de ca- tes, tanto antes como depoisbos, palangres, acessórios de molhadas, pesam menos,
para redes, etc .. A popula- uma Vez qué absorvem mui­
ridade do «nylon» para re- to, pouca água. Podem tam­
des de ernalhar deve-se ao bém as artes de «nylon»fado de, em igualdade de guardar-se sem serem pre­condições, capturar muito víamente enxutas. A sua fle­
'mais peixe do que as suas xíbilidade conserva-se nassimilares -de fibras naturais, 'mais diversas condições,tais c�n;o. as d� algodão, mesmo quando a temperatura
,maIS VISIVe!s. na agua e me: seja inferior a 32 graus cen­
nos translúcídas. Graças a tigraíos abaixo de zero.
sua resistência podem-se ",

,

• .' • (Resumtdo d e: (" Informao.an d e l
usar flos mars finos, menos Institute Nacionrü de la Pescu-, n.O 25)
visíveis e causando, ao mo-
verem-se as artes, - menos

perturbação na água. A fi­
bra de «nylon» é muito menos

áspera e, portanto, menos

sujeita a aderir particulas es­

'tranhas. Também esta fibra
se tinge fàcilmente, de for­
ma a harmonizar-se com a

cor da água. As capturas ja­
ponesas feitas com redes ro­
sadas, em mares de fundo de
coral, aurnerttafam de forma
muito sensível. Os fios de
«nylon» oferecem grande re­

sistência . à tracção e aos

golpes, são muito elásticos e

o tamanho das malhas man­

tem-se constante durante a

vida da arte.
O fio de «nylon» é mais

caro do .que as fibras natu­
rais, mas a diferença de pre-

VISADO PELA
Comissão "'e CenSUI·ô

1(s ffP>O iD Gil A� if ii A�

SOCORRO

BEM

Envoltórios para con­

servas e todos os tra­
balhos tipográficos

Mercearias, tabacos, combustíveis, lu- } Telet. 45
_ briticantes, cervejas e águas minerais
Pastelaria IMPÉRIO Telef, 186
Instalações de Gasóleo (Cais) relet. 120

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Desejam a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Festas Felizes e prosperidades no Ano NODO.VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



HOTEL DA MEIA-PRAIA
L A G O S

PASSAGEM DO ANO DE 1960 -1961
e

JANTAR DANÇANTE DO ANO NOVO

L�ís GUlllil�Ml} 5 anos seguidos no Brasil em­
llUIÁ �ll3ll no todos os canais da T. V'

CONJUNTO MERRY BOYS-SURPRESAS

Marcações pelos telefones lisboa - 773453 lagos 340 350 351
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OS TURISTAS INGLESESIJA PASSARAM
256.000 NOITES

em Portugal
•

Durante o ano corrente os tu­
tas ingleses passaram 256.000 noi­
tes em Portugal, enquanto os

franceses ficaram apenas 192.000,
os norte-americanos 171.000 e os

espanhóis 100.000 - revelou o

Embaixador de Portugal em Lon­

dres, general Abrantes Pinto, du­
rante uma conferência de Impren­
sa a que compareceram 150 re­

presentantes da «Brttísh Associa­
tion of Travel Agents» e e� que
sublinhou «que os tunstas !ngle­
ses embora em menor . numero

do 'que os espanhóis, ou mesmo

do que os franceses ou norte­
-americanos, eram no entanto os

melhores hóspedos de Portugal
relativamente ao tempo de per­
manência no país».
O presidente da Associação de

Turismo Inglesa, usando da pala­
vra referiu-se às impressões co­

lhidas durante uma recente visi­
ta que fez a Portugal, elogiou «as

antigas e graciosas cidades por­
tuguesas» e o «magníflco clima»

daquele pais, comentando os no­

vos progressos de Portugal no

campo do turismo, sobretudo com

a abertura de novos hóteis e es­

tradas.

RA I N HA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! •••

.,

IOUIIGVBS PINBO
l C,a

VILÃ NOVA h GAlÃ

� poços
�� SEM RESGUARDO�1Jí8 V;liz ÚO Ullüo

Café Restaurante «Janelas Verdes»·
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta todos os seus Ex."'OS Clientes e Amigos
desejando-lhes um Natal feliz e próspero Ano Novo.

I

NOITE DE NATAL

Já ferimos esta nota - devem
ser obrigatórios os resguardos
nos poços.
As Câmaras Municipais, os Go­

Vernos Civis, devem providenciar
para evitar este perigo, Lá vinha,
de Aveiro, a notícia - uma crian­
ça de vinte e poucos meses caira
a um desses poços e morrera afo­
gada.
Por incúria foi possível a tra­

gédia de ser colhida uma flor em

botão,
A guarda depois vigiará.

AVISO
E' Noite de Natal! Nasceu Jesus,
Um fruto da vontade do Senhor)
O fruto venturoso e salvador
Das almas que vagueiam sem ver luz!

E' Noite de Natal! Do alto da cruz)
Um Ser Omnipotente aponta a dor

Sofrida) para dar ao mundo o amor

Que o seu olhar divino bem traduz!'

Que os homens se aproximem deste exemplo)
Que em breve se erga o magestoso Templo
Do Bem que o mundo há tanto bem precisa!

Que o Bem sepulte o mal que se eterniza)
Porque) sem a justiça da Verdade,�
Adeus sagrados bens da Humanidade!

Natal de 1960 J. Santos Stockier

�
,

,

�Clift IMPtRIO
• SALÃO DE BILHARES
• OERVEJA A OOPO
• MARISOOS
• REFRIGERANTES

PRAÇA MARQU�S DE POMBAL

VI.LA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Deseja c todos. os seus estimados Clientes e. -Amigos

Festas Felizes e prosperidades no Ano Novo.

GASOSA

EDITAL.

RECENSEAMENTO ELEITORAL

4u abril5u du dispustu nus art. 1.° e 2.0 da dtada Lei:

São eleitores e, como tal, recenseáveis:
1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculine,

maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever por-
tuguês.

.

2.° =- Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler e

escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos
quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos
seguintes impostos: contribuição predial, contribuição
industrial, imposto profissional e imposto sobre aplica­
ção de capitais.

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilitações
minimas:

a) - curso geral dos liceus;
bI - curso do magistério primário;
el - curso das escolas de belas artes;
dI - curso do Conservatório Nacional ou do Con­

servatório de Música do Porto;
el - curso dos institutos industriais e comerciais.
4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família,
estejam nas demais condições fixadas nos n.O& 1.0 ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, conside­
ram-se chefes de família as mulheres viúvas, divorcia­
das, judicialmente separadas de pessoas e bens de sol­
teiras, que vivam inteiramente entre si.

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino
que sendo casados, saibam ler e escrever português e

paguem de contribuição predial, por bens próprios ou

comuns, quantia não inferior a 200$00.

José Bernardino Pesquinha da Silva, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Vila- Real de
Santo António:

Faz saber, nos termos e pará os efeitos do art. 10.0 da lei n.? ,2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenseá­

mento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1961, terão início em. 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do
mesmo ano.

A prova de saber ler e escrever faz-se:
al - Pela exibição de diplomas de exame público,

teita perante a comissão que funcionará na sede da res­

pectiva Junta de Freguesia..
bI - Por requerimento escrito e assinado pelo pró­

prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;
e} - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo

próprio perante a comissão referida na 'alínêa él}, desde
que no mesmo requerimento assim seja atestado com a

autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo
da Jun ta de Freguesia; -,

d} - Pela respectiva declaração nos mapas envia­
dos pelas repartições ou serviços a que se refere o art ,

13.° da citada Lei.

A prova do pagamento referido nos 2.°,4.° 5.° faz-se:
a} - Pela exibição, perante a comissão de freguesia,

dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão
anotados no verbete ou processo individual do eleitor;

bI - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos corres­

pondentes aos bens da mulher, pois que entre eles não
haja comunhão de bens, e aos pais os impostos corres­

pondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.
A prova das habilitações rejeridas no n." 3 faz-se:
Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou

a pública forma respectiva, perante a comissão a que se

refere a alínea alou pela declaração respectiva nos ma­

pali enviados pelas repartições ou serviços menciona­
dos no art. 13.°, da citada Lei.

Nos termos do § 4.odo Art." 55.°
e Art.°s 58.° e 65.° do 'Regulamen­
to aprovado pelá Decreto-Lei n,>
57.515, de. 21 de Fevereiro de
1949, a validade máxima das li­

cenças de uso e porte de armas

de defesa, de caça e de recreio,
respectivarnente, é de 5 anos ter­
minando sempre em 51 .de De­
zembro.
A fim de evitar situações ile­

gais, devem os possuidores da­
quelas licenças que terminam em

51 do corrente, proceder à reno­

vação das mesmas até aquela
data.

CASA
Preelsa-se
Casal estrangeiro pre­

tende alugar moradia ou

Flat, junto ao mar, bem
mobilada e com. confor­
to, para todo o ano.

Resposta com preço e

todos os detalhes, para o

APARTADO 14-LOULÉ
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VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

Não podem ser eleitores:

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos
civis e políticos.

'

2.° ____: Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen­
tes, embora não estejam interditos por sentença.

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto .não forem
reabilitados;

4.° - Os prenunciados definitivamente e os que ti­
verem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido ex­

piada a respectiva pena e ainda que gozem de liberda­
de condicional;

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que este­

jam in ternados em asilos de beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade por­

tuguesa, por naturalização ou casamento, há menos de
5 anos.

7.° - Os que professem ideias contrárias à existên­
cia de Portugal como Estado independente e à disci­
plina social;

.

8. o - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral.

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão reque­
rer a sua inscrição no recenseamento, ao Presidenta da
Comissão Recenseadora, por intermédio das Comissões
de Freguesia, e deverão mencionar, além do nome, o dia
do nascimento, filiação, profissão, habilitações literárias e

morada.

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do -estlío e pu­
blicados em jornais deste Concelho.

Paços do Concelho, 19 de Dezembro de 1960. a) Jf!8é lJernol'rlino fJedfJuinAo úq Ullüo



tempo. Em boa verdade a equipa
do Portimonense esteve sempre
ou Quase sempre em inferioridade
na luta das tabelas e só não salu
do campo mais 'esmagada', mer­

cê do bom acerto de Feu nos lan­
çamentos a meia distância. Real­
mente Feu é um bom jogador, e

pena é que a sua vida profissio­
nal não lhe permita treinar com

mais assiduídade, pois nós tería­
mos imenso prazer em vê-lo actuar

quando possuidor de todos os seus

,recursos físicos e técnicos. 'Mes-

(Conclui na 2.' página)
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A VO)'ITADE )'IÃO BAS'fA
SE A SORTE NÃO AJUDA

uma Vez a sorte nada quis
com a equipa da -casa».:

P a s s a d o s os p r i m é i r o s

quinze minutos, os visitantes
deram uma imagem mais ní­
tida do valor geralmente re­

conhecido, embora nunca

deixassem de encontrar no

Lusitano a mesma garra e

fervor combativo.
Alcançado o segundo golo,

contestado pelos locais por
irregularidade no marcador,
mais se refinou a esquema­
tização dos farenses, coni
Queimado e Oscar nas ime-

diações da grande área lusi­
tanista e, então, tudo se

transformou em seu favor.
Salientaram-se no Lusita­

no: Rodolfo,- Gonçalves e

Marco. No Farense: Oscar,
Queimado, Ventura e Mário.
A arbítragem do sr. Mário

Mendonça íoicomo aquelas
a que temos assistido ulti­
mamente: péssima!
'Quando deixaremos de

ver arbitragens deste género
no Algarve?

M. Vic:ente

Realizou-se no passado
dia 18 a 10.a regata deste

Torneio, que está a ser dis

putado na Ria de Faro. en­
tre 2 tripulações do Sport
Lisboa e Faro, 3 do Giná­
sio Clube Naval e 3 do Cen
tro de Vela de Faro da Mo­
cidade Portuguesa, com o

seguinte resu ltado : (o nú­
mero entre parêntesis indi­
ca o t otal de pontos de ca­

da tripulação até à data)..
J,

o

-" An tón io André e jo­
sé Inácio Palma (sup.), S. L.
Faro 1600 pontos (2969); 2,.0
- Fernando Prazeres e Jo­
sé Correia, G. C. Naval
1521 po ntos (3121); 3.0 - JO'.
sé Delfino e Manuel Porto,
M. P. Faro 1444 pontos
(2669); 4.' S i 1 v

é

r i o Au­
gusto e António Barreiros,
G. C. Naval 1369 pontos
(2525); 6.· - Rogério Ferro
e José Ferro, S. L. Faro
1296 pontos (2385); 6.°­
Jorge Leiria e Pessanha
Viegas, G. C. Naval 1226

pontos (�746); Deselas.­
Daniel Santana e Rodrigo
Matos, M. P. Faro 1024 pon­
tos (2468); Desclas, - Dia­
mantino Mendes e Carlos
Gonçalves, M. P. Faro 1024
pon tos (2320).

.

Faltam apenas 2 regatas
para terminar o Torneio,
as quais se realizarão, sal­
vo más condições de tern­

po, nos dias 15 e �2 de Ja­
neiro de 1961.
Esta série de regatas, em

boa hora Lançada pela Sec­
ção Náutica do Sport Lis­
boa e Faro, tem servidopa­
ra demonstrar, tal qual co­

mo aconteceu no ano passa
do, q ue no Algarve se p')­
de praticar Vela Des poruva
durante todos os meses do
ano, com rara excepção de
um ou outro dia de chuva
ou tem poral.
Pena é que devido à q ua­

se nula actividade pratica-

I Casa RAPOSA�

A ca�a que mai� ba.·at() vende, maim·
�()rtid() apre�enta e mai� fadlidade�

de pa�ament() dá a()� �eu� diente�.

Deseja a todos os seus estimados Clientes
e Amigos um Natal Feliz e um Ano

Novo muito próspero.

1

da nos últimos anos (ex­
cepção feita aos Centros de
Vela da- Mocidade Portu­

guesa) o Algarve não tenha
sido acarinhado Gom-õ-devia
pelas entidades superiores,
chegando-se a um estado
tal q ue o pouco· material
existente, propriedade dos
Clubes, está sobremaneira

depreciado e carece de

grandes reparações ou até
de subst ituieão.t.otal.
Eis porque, após a con­

clusão do «Torneio do Ou­
tono», se procederá à bene­

ficiação de barcos e velas,
dentro das possibilidades
concedidas a cada um, a fim
de que na próxima época,
a iniciar em Março, se pos-

ENTREGR DO DI PL O ro B �- ==- :::::::::::::::�

de T-reinador
II CLASSI FICACÃO II
� --�

.

�--- �- -.-
---

�@ A\1r1b�;r lA
J. v. E D. B. P.

OLHANENSE 13 9 3 1 39-12 . 21
V. Setubal . 13 9 3 1 42-12 21

Fernando Cabrita FARENSE 13 10 1 2 25-11 21
Oriental. 13 8 3 2 25- 9 .19
Alhandra 13 7 2 4 30-24 16
S. L. Olivais 13 5 2 6 26-22 12

DURANTE O intervalo do PORTIMONENSE. 13 5 2 6 22-20 12

jogo efectuado no dia Montijo. . 13 4 4 5 20-23 12
D. de Beja. 13 4 2 7 13-24' 10

8, entre Portugal e a Fran- Estoril . . 13 3 3 7 13·20 9

ça, classes B, no Estadio Juve�ude . 13 4 1 8 15-31 9

Nacional, o dirigente fran- LUSITANO·. 13 2 4 7 7;20 8

cés jean Pujolle, acompa-
Sacavenense 13 3 2 8 14-34 fi
U. de Montemor. 13 2 10 22-51 4

c NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE·SE

EM TODO ° ALGARVE

Jogos para a próxima jornada: Beja-Or iental : Sacavcne nsc­
·V. Setubal; Estoril-FARENSE; LUSITANO-Olivais; Montijo­
-Juventude; ·Alhandra-PORTIMONENSE; Montemor OLHA­
NENSE.
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Campeonato Nacional da II Divis·ão
R e I a n ee d a J o r n a d a
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BASQUETEE01....

Campeonato Dish+itol
Realizou-se no pretérito dornin­

go, 18 do corrente, mais uma jor­
nada do Campeonato Distrital,
disputando-se os seguintes en­

contros:

Ginásio C. O., 75
Portimonense S. C., 40

Ginásio: _ Pinto (49), Lázaro
(4), Amaro (10), Bento, Franco (2),
Benzinho (2) e Humberto (S)�
Portimonense: _ Feu (17), Ho­

rácio, Marq ues (17), Luís (2), Pom­
binho (4) e Telmo.

S. C. Olhanense, 48
C. D. .o- Olhanenses», 43

Olhanense : - Flávio (18), Luís
(12), Pombinho, João (4), Lélé (iO),
E. Guerreiro (4), Lopes, Vitorino,
Santos e Óscar;
«Os Oíhanenses »: - Hérnândí

(1 t), ]. Santos, Dias (16), Cristó­
vão (4), Relvas, Guedes (S), Leal e
Filipe (4).
É de salientar a excelente vitó­

ria do S. C. Olhanense sobre os

"OS Olhanenses» e a boa marca

alcançada pelo Ginásio frente ao

Portimonense. Também a vitória
do Farense merece destaq ue, por
que conseguiu desforrar-se da
derrota que os «Os Bonjoanenses»
lhe tinha infligido no jogo da pri­
meira volta.
Assistimos ao prélio que se dis­

putou em Olhão, no campo «Abí­
lio Gouveia», no qual se defron­
taram o Ginásio e o Portimo­
nense.

A diferença de marcação re­

trata com fidelidade o desequilív
brio verificado durante todo o jo­
go e especialmente no segundo

•

DOIS PUGILISTAS
luso -Americanos

A CAMINHO

DE TÍTULOS MUNDIAIS
---=o..

Dois pugilistas luso - america­
nos estão classificados entre os

melhores especialistas mundiais e

apresentam-se como sérios con­
correntes aos títulos máximos das
respectivas categorías,
São eles Johnny Gonçalves, que

ocupa o segundo lugar entre os

pretendentes ao título mundial da
classe de <meios-médios ligeiros»,
e José Lopes, com idêntica posi­
ção na categoría de -Ievlssimos».

Johnny Gonçalves tem sido o

orientador técnico do pugilista
português Chico Santos em al­
guns dos combates por este rea­
lizados nos Estados Unidos.

Jogo no c:ampo «Fran­
c:isc:o G. Soc:o rre», em
Vila Real de Santo Antó­
nio, perante numeros

assistênc:ia.
Árbitro: Mário Men­

donça, de Set6bal.
LUSITANO - Martinez;

J. Pedro, Parra e Gon­
çalves; Pades«:a e Tava­
res; Torres, Rodolfo,
Marc:o, Ara6io e José
Vic:ente.
FARENSE - Filhó (Má­

rio); Reina, Ventura e

José Maria;ASosa e Atra­
c:a;Gaiveu,Angelo.,Ben-��

to, Osc:ar e

QUeimado.l V E L A

O «derby» algarvio não
-

•

��s��oouÇ;���e�es�O��p����� Iorn n lOd n I r··
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de ambos os contendores
estão longe de apresentar o

equilíbrio de a n o s atrás,
quando o Lusitano dispunha
de um quadro temível no

seu ambiente.
Estiveram no domingo em

campo duas concepções di­
ferentes de futebol, dois ti­
pos díspares de jogadores e

também desiguais processos
para alcançar a vitória.
Os donos do campo em

desvantagem quanto a valo­
res indíviduais, procuraram,
desde os primeiros momen­

tos, usar de velocidade e ar­

reganho, lançar-se ao ata­

que por meio de despachos
longos, bola pelo ar a con­

vidar à luta corpo a corpo
ou, como muitas vezes aeon­
leceu, procurar surpreender
a defensiva contrária, mercê
de passes em profundidade
pelos extremos. Como não

podía deixar de ser, o siste­
ma perfilhado pelos «encar­

nados e brancos) precisava
da poderosa achega do fac­
tor sorte, para conseguir
traduzir em golos os lances

íorjados. Mas a fortuna não
veio e, assim, as jogadas
conduzidas com «geniea»
morriam sucessivamente na

defesa farense, se bem que,
de quando em quando, o

aparente perigo de que se

recheavam parecesse q u e

iria transforrnar-se em algo
de mais positivo.
No entanto o Farense, os­

cilou mais do que seria de
admitir numa equipa bem
estruturada e mentalizada
para arrostar com maiores
«temporais» como já deu so­

bejas provas. Durante o pri­
meiro tempo - e não obs­
tante ter alcançado o pri­
meiro golo logo aos 3 minu­
tos - tardou em impôr-se no

dominio do meio campo.
No princípio do segundo

tempo ainda os locais ten­
taram mudar ,o rumo dos
acontecímentos, mas mais

sa continuar com a mesma

ou maior actividade.

Oport unamen te apresen­
taremos u m breve progra·
ma das provas que se ten­

cionam organizar em Faro
no próximo ano.

Realizou-se no passado foi durante o encontro li­
domingo mais uma jornada geiramente superior.
do Nacional da 2.a divisão, É de salientar o espírito
ti o qual tomam parte as com que Alfredo, defesa
qaatro equipas algarvias. �ocal, se e'!tregou à lata;Os resaltados foram os se- tSSO que sirva de exemplo
guintes: aos seus companheiros.
Illhanense, 2 - Pnrtimunense, I Em Vila Real de Santo
Lusitano, O - Farense, 2 António, os locais não [o-
As equipas vencedoras

ram felizes e o Farense

toram aquelas que melhor
saiu vitorioso, embora com

nhado dos teâerativos por- ¡. muita diticuld d
..

¡. posição têm na tabela. No ¡, L a e.

tugueses dr. Carlos Costa, y E' t F
A I'. L entanto) e em ambos os ell- cer o que Q arense
tonso acerda e Silva I'.

.

S t d A
.

d centros, os vencidos deram Jot superior no que respei-
an os, a ssociação e t té

.

F b I d L· .
boa réplica. a a ectuca, mas se a sorte

ate o e isboa, foi .ao - .

dtEm Olhão) os portimo- nao o aja asse o resaltado
campo en regar aos anti- deri 'd
gas internacionais Cabrita nenses, embora derrotados, po efta ter St o outro, pois
e Pedroto o diploma de sairam do terreno de cabe- os locais, a perderem logo
t

.

d d f' ça erguid.a, pois nunca se nos primeiros minutos, ten-
rema ores o curso que l- t I (!

F deixaram s u bjugar pelo aram o «vo te jace», que só
seram em rança. d 'd

O público e as duas equi- adversário e deram melhor não resultou -eVl o à falta

pas associaram-se Ct home- réplica do que se esperava. de cabeça e, também à boa

nagem, aplaudindo os dois Diga-se, no entanto, que a actuação da defesa farense.
novos treinadores. \ pat tida foi muito pobre; Mesmo assim.com umpouco

Armando- Carneiro tam- com muitos balões,. com de sorte, poderiam ter igua­
bém tinha um diploma a

muitas jogadas ríspidas, o lado o marcador, ainda na

receber, mas não pôde com- qiie originou algans atletas primeira parte.

parecer no Estadio Nacio- ficarem incapazes de dar o O Farense, no entanto,
nal, para o receber junta- sea concurso às suas equi- foi o vencedor certo, pois
mente com os seus colegas. pas e apenas fazerem pre- os locais entregaram-se por
Fernando Cabrita, actual sença em campo. completo depois de terem

treinador do Portimonense, Na verdade, a vitória as- sofrido o segando tento.

é um Jogador de tradições senta bem na equipa sota-
-

Hoje, não se disputam
no futebol portugués e mui- ventina, pois o Olhanense jogos por ser dia de Natal,
to tem honrado o Algarve
pela sua prestimosa actua­
ção de atleta convicto.

Trindade Coelho, Herdeiros, Lda.
VDI6� �rn:lAl6 ¡g� �tê\lNIf� &\lNIíf@[N]U©

4presentam a todos os Er.mos Clientes
.

os votos de Festas Felizes

nSTAMOS no fim de mais um

/!:It ano, o de 1960. Dentro em

breve e, depois das 12 bada­
ladas da meia-noite do dia 31,
entrará o novo ano: 1961. Um no­

vo ano que certamente não será
Isento,'; para os 'deeporttatae al­

garvios, de esperanças, alegrias
e também desilusões .

Mas falemos antes do passado.
Para tal tentaremos resumir os

principais factos ocorridos no

desporto algarvio no decorrer de
1960.

FUTEBOL _- As equipas al;
garvias não conseguiram, mais
urna vez,.a almejada promoção.
Nem sequer participaram na 2.a
fase do Nacional da II Divisão.
De notar a excelente classificação
do Lusitano, recém vindo da 3.a
Divisão.

O Sporting Farense inaugurou
a iluminação do Estádio S. Luís,
fazendo deslocar uma equipa de
extraordinária categoria: o «Fer­
rovíárta-, do Brasil.
Finalmente é justo assinalar a

reaparição do Torneio Distrital
d e Reservas, organi zado pela
A. F. F., de cujos benefícios nino

guém duvida.

CICLISMO - Em primeiro lu­

gar avulta a inauguração da ex­

celente pista do Ginásio de Tavi­
ra, uma das melhores do pais,
justo anseio duma colectividade
com grandes tradições.
A honrosa classificação do Gi­

násio na Volta, assim como a pre­
sença do Louletano.
A organização de inúmeros fes­

tivais, com a participação dos
melba res ciclistas nacionais, em

Tavira e em Loulé.

do Lusitano, Imor-tal de Albufei­
ni. e Sport Lisboa e Faro.
De uma maneira geral a moda­

lidade sofreu um retrocesso con­

frangedor, que muito nos entris­
tece assinalar.

VELA _ Eis uma modalidade
em que as excelentes condições
algarvias, para a su¡¡t prática, jus­
tificavam uma muito maior e me­

lbor actividade.
De salientar, apenas o excelen­

te .3.0 lugar obtido pela tripula­
ção de Olhão no Torneio Anual
de Snipes da M. P.

ATLETISMO _ Resolvemos
fazer uma referência a esta mo­

dalidade, até aqui inexistente no

Algarve, devido ao- louvável es­

forço dispendido pelo Ginásio de
Tavira, com a deslocação da: me­
lbor equipa nacional de atletis­
mo; o Sporting Clube de Portu­
gal, no intuito de a desenvolver.
E pronto, aqui termina o resu­

mo dos factos assinaláveis no

desporto algarvio no ano de 1960.
Resta-nos esperar pelo 1961 e fa­
zer votos para que ele nos traga
mais e melhores recordações.

Frederico Rebello

DE ALFREDO ANTÓNIO MARTINS

P�4ÇÁ MAI2(2UfS I)f ()()MI3AL

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

BASQUETEBOL - Aqui mui­
to pouco de agradável há a assI­
nalar. Apenas .a presença, pela

I
1.a vez, do Portimonense, no Re_

gional, dá\uma nota de evolução
________________________• allás desmentida pelas ausências

.0 DESPORTO ALGARVIO

INI@ �INI@ lQ)m: .�j�@
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Anuncie neste jornal de grande
IIxpansllo em todo o Pais.
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Cumprimenta os seus estimados assinan­

tes, colaboradores, anunciantes e ami­

gos augurando-lñes um Natal Feliz e

um Novo Ano muito próspero.

CÂMARAMunicipal de
Portimão, em colabora­
ção com os Serviços

Florestais, está procedendo
à arborização das dunas de

Alvor, trabalhos que há mui­
to tempo se reconheciam de
necessidade absoluta, e fi­
nalmente tiveram a satisfa­
ção que lhes competia.
Sob a orientação técnica

do sr. eng. sílvicultor João
Rosado Nunes, realizararn-se
já este ano sementeiras de
retama e pinheiro bravo e

plantação de acácias, numa

área aproximada a 10 hecta­
res. Para o ano próximo está

prevista a continuação dos
trabalhos com a arborização
de toda a restante área apro­
veitável que é de cerca de
500.000 metros quadrados.
Se juntarmos a isto o fac­

to de muitos proprietários
particulares nas praias de
Alvor, João de Arens e Vau,
estarem já a arborizar os

seus terrenos, temos que
dentro de poucos anos as

manchas florestais ocuparão
nesta zona uma superfície
bastante apreciável, o que
virá valorizar sobremaneira
as condições turísticas, já de
si excelentes, desta região.
A recente criação da Adrní­

nistração Florestal de Porti­
mão pode e deve vir a re­

presentar mais um impulso
de que a Praia da Rocha ne-

Cantinas Escolares
Em Lisboa, um casal de bene­

méritos ofereceu a importância
bastante para a criação de uma
cantina escolar no Bairro de San­
ta Cruz, Benfica.
No Algarve, esperamos que'esta

semente germine e frutifique. Em
Vila Real de Santo António há
uma cantina escolar que não cum­
pre por completo, porque não
pode, a sua missão. Até quando a
deixaremos continuar assim?

•

Valorização
turística de

Armação de Pera
UM bando de impertinenfês gra­

lhas que desde há muito nesta
região vinham dizimando al­

gumas sementeiras, com a venta­
nia forte feita há dias, foram pou­
sar no nosso jornal.
Sem o devido respeito por quem

cuidadosamente se entrega na sua
feitura, causaram tanto terror, que
o nosso modesto apontamento e
com o título acima, ficou comple­
tamente deturpado, podendo até
servir para comentários que não
nos cabe responsabilidade.
Mas cumpre-nos com aquele

direito, vir esclarecer e repôr as
coisas tal qual foram escritas.
Assim, não fizemos referência

a que as palavras reproduzidas
do sr, Engenheiro Álvaro Roque­
te, tivessem sido ao apreciar a va­
lorização turística de Albufeira,
pois efectivamente tão clara refe­
rência foi feita, mas à valorização
turlstica do Norte e como nos in­
dica o «Diário de Lisboa» no seu
número de 23 do passado.
Também foi dado ao sr. Coro­

nel J. Santos Gomes, o honroso
cargo de presidente da Junta de
Turismo, daquela vila,
Como os nossos prezados leito­

res claramente terão deduzido, só
a impertinência daquelas aborre­
cidas avezinhas, fez que a notícia
fosse deturpada, e viesse a causar
aborrecimentos.
Que nos perdõem, e esperamos

que os nossos amigos a quem cai­
ba esta responsabilidade, o obse­
quio de se prepararem cuidado­
samente contra possível apare­
cimento, de tão más visitas.
Aos que nos leram e ficaram

surpreendidos com a inexactidão
da notícia, solicitamos a sua cle­
mência, para aqueles.

A. Duarte Gomes

cessita para ocupar o lugar
a que tem direito, dentro das
mais previlegíadas zonas de
turismo de- todo o mundo.
Dentro da valorização das
zonas de turismo, a arbori­
zação ocupa um lugar de in­
contestável relevo pelas pos­
sibilidades que fornece, quer
na criação de parques de

campismo, quer na ameniza­
ção do clima e um maior
embelezamento das riquezas
naturais.
No caso presente, se é de

boa política turística que a

Praia da Rocha torne conhe­
cidas as belíssimas praias
que se lhe seguem, não há
dúvida, agora que a próxima
construção da avenida mar­

ginal até Alvor promete vir
dar-lhes um maior aprovei­
tamento, que a arborização
em curso serve maravilhosa­
mente essa política de valo­
rização turística, actualmen­
te o mais urgente. e instante
dos problemas algarvios.

COi'ITA r =1 PRIll VERI

��œ!�? I�l(l VinI �A fiAMA I
NO O U TO NO

Só a memória sangrando I.j ,

' jna vida

t: raiz agora.

II .NlOi'ITE GOftDO IIA manhã custa a subir.
Dentro de mim

'esf::��n�':.lj C e i a d e S + S i I v' e st r e IIBatem à-porta. Vou abrir.
.

;e�t�Oam�b�:a ;:���fada II R E' V E I L LO N IImulher. Não sejas louca. //
"

.. .,. ».

Dorme, então t ""
Batem. Corro à porta,'

, apressada.
É o frio, é a solidão. .. - .�
Impossível dormir quando

até mim

�'e;;t���� .; ��;;�;�.'�'s;i;:' ' !é que nasfea o Natal.
, . ,

D. JOSÉ PASCOAL t

I 8EURVU �ElO� TElE.fOHU: lll, III e ,lll!!o grande senhor
D. José Pascoal

II
VILA REAL DE SANTO· ANTONIO

!chegando o Natal
muda-se-lhe a cor.

Dá descanso ao baio, 'L_ .JIaumenta a despesa I.!:: --
__ :::.J

e chama o lacaio
e senta-o à mesa.

É todo ñumildade,
dá. tudo a comer)
descobre-se a ter
responsabilidade.
}Vo dia se�uinte
esporeia o baio,
aperta o lacaio

'

com maligno acinte)
Sumido o Natal
já nada o impele.:
E volta a ser ele
D. José Pascoal.

NATAL"

j\ PROXIMA-SE o Natal,
r\ quadra festiva que o

mundo celebra sob
os auspicios da neve. Ne­
vam-se as árvores de Na­
tal.-enroupa-se o Pai Nata];
cobre-se a terra de frio.
Dezembro trouxe-nos o

frio que só em poucos dias
imperou. Pô-lo em deban­
dada o nosso temperado cli­
ma, que o achou prematuro.
Desponta um domingo

ridente de sa], que veste
de ouro a natureza e nos

chama à sua contemplação.
Trocando o rotineiro pas­

sa-tempo, tomamos o rumo

do campo, galgando a es­

trada que detém a vila com­

primida 'e entramos nos su­

búrbios desta Olhão bran­
ca de cal. Penetramos em

dois bairros .que se encos­

tam, e caminhamos na sua

confluência em subida que
se afasta do lado do mar.

Enchemos o peito de ar são
que em desafogo aspira­
mos. Larga estrada se nos

oferece e por ela avança­
mos, espalhando o olhar
pelo atapetado que a ver-
d u ra teceu na terra ociosa.
Deparam-se-nos as amen­
'doeiras, hastes levantadas
ao céu, nuas de folhagem.
Aqui e ali, a que é mais
temporã apresepta ao sol
as pétalas das flores que já
florescem, em anseio de
primavera. Passam 500 me­

tros de paisagem' campesi­
na e avista-se um casal.
Casal 'de casario de pedra
e cal, pos tado [un to ao pi­
nhal' que nos fascina por
inesperado. Casin ha de
gente humilde, brancas, a

contrastar com' o verde doa
vegetação vicejanre, volta­
das para fiadas de oliveiras
ali plantadas para som­

brear. Um quarteirão de ca­

sas q ue ali foram edifica­
das para albergar outras
tantas famílias trabalhado­
ras, Particular de iniciati- .

va ali se lembr au de cons­

truir, mas com debilitado
capita], para os débeis cons­
truiu. O interessante bair­
rozito entregou-se à pro­
tecção de Nassa Senhora da
Fátima, cuja imagem se er­

gueu em nicho a sobrepu­
jar o fontenário que serve

os moradores do lugar. Pe­
lo interesse q ue nos des­
pertou este. aglomerado hu­
mano, fugido do urbano
aperto, para ar mais sau­

dável e vida mais natural,
procurámos pormenorizar.
Soubemos que o edificador

INICIARAM-SE OS TRABAlHOS
@)Ê lé\��@�·n�.·��A@
'DA PRAIA· DA ·ROCHA

A

�-------------
...

o problema
dasobrasde
dragagem

da Barra e Ria da fu!ela
(Conclusão da 1.· pãgína)

Na impossibilidade de navega­
rem no canal de acesso entre o
mar e a vila, os pescadores, quan­
do regressam com o peixe, são
obrigados a transbordá-lo para
botes e destes para carros de
muares que, finalmente, fazem a

condução até à lota.
Muitas vezes, já em frente da

barra, os pescadores são obriga­
dos a retroceder debaixo, de mau

tempo por a rebentação provoca­
da pelo pouco fundo tornar peri­
gosa e mesmo impraticável a en­
trada.
Para melhor se avaliar a gravi­

dade da situação, basta referir o

seguinte: nas desesperadas tenta­
tivas de alcançarem as barras de
Olhão ou de Faro já alguns tra­
balhadores do mar têm sucum­
bido!
O afundamento da ria e do cais,

o desassoreamento do porto de
pesca, é irnprescindível.
A obra tem de se fazer - e

quanto mais demora houver na
sua realização, mais difícil se

torna a tarefa.
Entretanto, não são apenas os

pescadores que sofrem com o

atraso. É toda a população da la­
boriosa vila, pois o trabalho de
construção da rede de esgotos,
se os canos forem desembocar ao
cais, com este no estado em que se

encontra, terão de ser tomadas
medidas de sanidade rigorosas
para evitar outros males.
Os serviços competentes es­

tão, certamente, estudando a so­

lução do problema, possivelmente
num estudo geral do melhora­
mento do funcionamento hidráu­
lico de toda a Ria de Faro e das
suas ligações com o mar.

Dada, porém, a urgência que
há em resolver o caso da Fuseta,
afigura-se-nos imprescindível pro­
ceder, desde já, ao desassorea­
mento do porto de pesca.
A acostagem dos navios na ma­

ré baixa é impossível enquanto
não se fizer aquela obra-e os bar­
cos são por isso obrigados, mesmo
em dias de temporal, a fica­
rem retidos na barra, sacudidos
pela fúria do mar e sujeitos a

graves avarias.
Insiste, pois, a população da

Fuseta para que a obra se faça
com a maior brevidade.

Portugal no Oriente
(Continuação da I:a Página) gueses que se estabeleceram em

Siam, onde muitos se deixaram fi­
car, constituindo família, e dei­
xando descendência que ainda
hoje existe. E tão grande era a

colónia portuguese ali estabele­
cida, que foram pedidos a Portu­
gal padres e consules, para a pro­
teger moral e espiritualmente. E
tão natural achou Sua Majestade
estes pedidos, que, por carta au­

tógrafa, de 28 de Dezembro de
1786, ofereceu terras aos portu­
gueses para construirem u m a

igreja, terem o seu culto e- serem

guiados por padres do seu país.
.

Foram alguns padres de Macau;
fundou-se, com grande devoção, a
Confraria de N. Senhor do Rosá­
rio; mas o clero português foi
substítuido pelos missionários
franceses, e assim se perdeu um

poderoso elemento que muito po­
deria contribuir para imprimir um
cunho português às cristandades
constituídas pelos descendentes
dos antigos portugueses,
É para lamentar que tenha

passado para o domínio das Con­
gregações Estrangeiras, naquele
país amigo, toda a influência que
se encontrava nas mãos dos nos­

sos missionários! Corn a sua saí­
da, os descendentes dos portu­
gneses, que ainda mantinham a

sua nacionalidade de origem, per­
deram-na e passaram à jurisdição
tailandesa, ficando, sob o ponto
de vista espiritual, sujeitos ao Yi­
gário Apostólico da Tailândia.
.Além de muitos descendentes

dos portugueses de outras eras,
agrüpados na Freguesia de Sta.
Cruz, na margem direita do Me­
nam, Portugal ainda revive pela
Tailândia em várias recordações
do povo português, que por todo
o Oriente deixou bem marcada,
em factos de heroísmo e de no­

breza, toda a grandeza de Por­
tugal.

casa à altura, que não envergo­
nhasse o bom nome dos portu­
gueses nestas distantes terras sia­
mesas, onde Portugal, em vista
da sua antiga concessão, era con­

siderado como velho amigo e

aliado.
Tal era a Feitoria Portuguesa

de Bangkok em 1915, onde num
mastro de 35 metros de altura tre­
mulava, e deve tremular ainda ho­
je, o pavilhão do velho e nobre
Portugal.

O Nataté uma fera ,;
';

';'

de extrema bondade)' Visitaram, recentemente, Por-
brilham os olhos tugal, Suas Majestades os Reis da

de ama terrivel e selvaeem Tailândia, que foram recebidos
b com todas as honras e simpatiaslue do coração. a que tinham jus, como represen-

O Natal finca as suas gar- tantes de um país que desde 1511
ras tem mantido 'com Portugal as

,

d t mais amistosas relações,no pescoço a gen e) Duarte Fernandes enviado co-
garras imp lao àv elmetite mo Embaixador, naquele ano, pe-

bondosas, lo grande capitão Afonso de Al-
inflexivelmente humanas) buquerque, ali foi recebído com

solidárias. todas as honras e sem qualquer
Os olhos do Natal reserva, regressando a Malaca

acompanhado de um Embaixador
postos em nós Siamês. Foi este o início das re-

castam a suportar lações entre o Reino de Portu-

_. e por isso é que lhe de- gal e o Reino de Siam - hoje
Tailândia.

.

ram apenas Posteriormente, António Mi-
a duração de am dia. randa de Azevedo e Manuel Fra-
as olhos do Natal goso foram enviados por Albu-

.

não desistem, querque em missão especial de
estudarem o país, o seu comér­

não lhe fizeram os seculos cio, usos, e a profundidade dos
-perder o diamante: seus portos, missão que seguiu
continuam cravados em nós por mar até Tarangue, e por ter-
.

I á.
.

.

ra 'até Ayuthia, regressando osImp ac vets
dois emissários com todas as in-

sem nos dar um instante de formações c o m p r ovati vas do
repouso. bom desempenho da incumbência

j' que lhes fora cometida
O Natal . Mais tarde, em 1518, o Gover­

guarda a maior de todas as nador de Malaca enviou Duarte

virulências: Coelho com presentes e cartas

a da Felicidade.
ao Rei de Siam, com o fim de re­

novar as boas relações com aque-
le soberano e fazer uma aliança,
no intuito de consolidar a boa
amizade entre os dois povos.
Muitos portugueses vieram en­

tão estabelecer-se em Siam, tor­
nando-se notáveis em várias oca­
siões: já nas lutas contra os po­
vos invasores, e especialmente em

1545, quando o Rei de Pegu inva­
diu Siam e cercou a capital Ayu­
thia, o que lhes deu grande pres­
tígio e admiração, pois que os

postos mais perigosos da defesa
da capital lhes foram entregues,
aos quais se juntou a tripulação

�de um navio que arribara às cos­

tas de Siam e entrara rio acima,
podendo-se afirmar que foram os

portugueses que defenderam a ci­
dade sob o comando de Diogo
Pereira.
Foram os portugueses os pri­

meiros europeus que tiveram re­

lações e muito auxiliaram os sia­
meses nas suas $!uerras com os

povos vizinhos, e foi Portugal que
fez, em 1516, o primeiro tratado
de aliança com Siam, quando
Duarte Coelho veio a este reino.
Elevado foi o número de portu-

Marla Manuela lIune. Como muito bem o declaratam
Suas Majestades, não foi a sua

visita a Portugal de mera corte­
zia. E pela recepção que lhes fez
o Governo Português e, por as­
sim dizer, toda a Nação, não fo­
ram Suas Majestades recebidas
apenas como ilustres visitantes.
Outro valor mais alto se ale­

vantava entre os dois povos, que
agora se encontraram em Portu­
gal - a Tailândia representada
por Suas Majestades o Rei e a

encantadora Rainha, e Portugal
representado pelo mais alto ma­

gistrado do Governo da Nação, e
por todos os portugueses que qui­
seram prestar ao povo tailandês
as homenagens da sua simpatia
e da velha amizade que de há sé­
culos se mantém e, de certo, por
muitos mais perdurará.

José de Carvalho e Rêgo
(Oontinua)

(Conclui na 3.· pàgína)

•

firémio �a Imureo!a Regional
CONCURSO DE "TEMAS
Secíaís e Corporativos"
Realizou-se há dias o concurso

promovido pelo Grémio da Im­
prensa Regional em colaboração
com a Junta da Acção Social do
Ministério das Corporações, ten­
do o juri, reunido para o efeito,
classificado 15 trabalhos, entre os

quais .Instituto de Formação So­
cial e Oorporatiua-; apresentado
pelo nosso comprovinciano e esti­
mado colaborador sr. Luís Se­
bastião Peres.
O prémio atribuido ao sr. Luís

Sebastião Peres, é o galardão da
sua actividade na Imprensa Re­
gional, na qual colabora há mais
de um quarto de século, versando
os temas sociais e corporativos
do PaIs.
Felicitarno-lo, e registamos com

prazer o acontecimento, desejan­
do-lhe que em futuros concursos,
os seus trabalhos obtenham a

classiflcacão justa e merecida.

N'AO ::S:ESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁBBICA DE CABIMBOS

'l'elefone 69 Apa.rtado 3
Vila. BeaI de Santo Antbnl0

Movimento da lota em Outubro de 1960
ESPÉCIES

Pescada .

Peixe-espada . .

Linguados e azevía .

Cações, leitões e lixas
Choco
Lula.
Polvo . . .

Não especificado

QUILOS

134.226
6 586
1.037
2.689
586
191

9.141
14.717

VALOR

1 .342.363$00
25.804$00
5.185$00
13.446$00
1.158$00
1.148$00

45.705$00
59.536$00

A'luncle 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pals.1.494.345$00

".


